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A Poesia Romântica

Gonçalves Dias


Dez anos separam a Nitheroy e os Suspiros Poéticos do primeiro grande livro de poesia produzido em nosso romantismo. Em 1846, Gonçalves Dias (1823 – 1864) imprime os seus Primeiros Cantos no Rio de Janeiro. O volume se divide em duas partes. A primeira, com apenas sete textos, intitulava-se “Poesias Americanas”. Os outros poemas, quase quarenta, vinham sob a rubrica de “Poesias diversas”. O livro mereceu crítica muito elogiosa de Alexandre Herculano. O escritor português reconhecia em Gonçalves Dias um grande poeta e saudava nele o progresso literário do Brasil, a que opunha a degeneração da literatura de seu próprio país. Lamentava, apenas, que as “Poesias Americanas” fossem tão poucas.


O que era programa ou promessas na geração precedente torna-se realização na obra de Gonçalves Dias, que nos deu não só grande poesia indianista, mas ainda uma verdadeira linguagem poética romântica. O poema com que se abrem os Primeiros Cantos, a “Canção do Exílio”, não é apenas o mais conhecido poema brasileiro – é o primeiro, desde Tomás Antônio Gonzaga, a recuperar um tom que, sem ser vulgar, é coloquial, e um arranjo sintático que, sem rebuscamento, e sem esforço aparente, obtém das palavras uma musicalidade quase encantatória. Alie-se a essas características um forte sentimento de apego à terra natal e ter-se-á a razão da imensa voga do poema, que teve versos incorporados à letra do Hino Nacional e à canção dos combatentes brasileiros na Segunda Guerra Mundial.

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá;

As aves, que aqui gorjeiam,

Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,

Nossas várzeas têm mais flores,

Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

Em cismar, sozinho, à noite,

Mais prazer encontro eu lá;

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Gonçalves Dias – A Poesia Romântica

Minha terra tem primores,

Que tais não encontro eu cá;

Em cismar – sozinho, - à noite – 

Mais prazer encontro eu lá;

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,

Sem que eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores

Que não encontro por cá;

Sem qu’inda aviste as palmeiras,

Onde canta o Sabiá. (Coimbra – Julho 1843)


O autor da maior parte dos versos que nos acostumamos a reconhecer como legitimamente brasileiros é, dentre os românticos, o que manteve ao longo da vida a mais íntima ligação com o lirismo peninsular ibérico. O gosto pelo vocábulo arcaico, pela temática medieval e pela construção castiça, revelam a cada passo, os frutos de sua convivência coimbrã com os românticos portugueses. Dessa convivência resultaram ainda as Sextilhas, que Gonçalves Dias publica nos “Segundos Cantos” (1848). Trata-se de uma obra única em nosso romantismo, tanto pela linguagem, quanto pelo assunto. Escrevendo num pastiche de português antigo, o poeta assume a “persona” de um certo Frei Antão de Santa Maria de Neiva para cantar em longos poemas, as excelências da vida portuguesa na época de ouro da nação:

Bom tempo foy o d’outr’ora

                                       Quando o reyno era christão;

                                       Quando nas guerras de mouros

                                       Era o rey nosso pendão,

                                      Quando as donas consumião

                                     Seos teres em devoção. [...] 

                                     (“Loa da Princesa Sancta”)

                          Não ha mais d’aquelle tempo,

                                   Em que tudo era lhaneza!

                                  Acções e vida e costumes

                                 Desta gente portuguesa,

                                Por tal geito se trocarão,
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            Que he hoje tudo impureza. [...]

             (“Soláo de Gonçalo Hermiguez”)

A composição e publicação das Sextilhas devem ser compreendidas no contexto em que ocorreram, isto é, devem ser colocadas em contraposição direta ao antilusitanismo dos nossos primeiros poetas românticos. Toda a obra de Gonçalves Dias aponta para a reaproximação das duas literaturas vernáculas. As Sextilhas representam apenas o ponto em que esse movimento se torna mais claro. No prefácio ao livro em que elas aparecem, o poeta marca claramente a sua posição:

“A segunda parte é um ensaio filológico – são sextilhas, em que adotei por meus a frase e o pensamento antigo [...] quis ver enfim que robustez e concisão havia nessa linguagem semiculta, que por vezes nos parece dura e mal soante, e estreitar ainda mais, se for possível, as duas literaturas – Brasileira e Portuguesa, – que hão de ser duas, mas semelhantes e parecidas, como irmãs que descendem de um mesmo tronco e que trajam os mesmos vestidos, – embora os trajem por diversa maneira, com diverso gosto, com outra parte, e graça diferente.”

A imagem das duas irmãs é bastante significativa do momento. Doze anos depois de Magalhães e vinte e seis dias depois da Independência, há não se trata aqui da “indígena civilizada”. Tampouco se representa a literatura brasileira em relação direta de filiação a uma literatura européia, mas de igualdade. Não é mais o caso de recusarmos a herança portuguesa, e sim de assimilar maduramente a sua tradição.

Gonçalves Dias manteve-se próximo à inspiração portuguesa do início ao fim de sua carreira. Uma das “poesias americanas” de seu livro de estréia – intitulada “O soldado espanhol” – era a adaptação do tema do cruzado que retorna a casa quando todos o imaginavam morto. Tema grato à revivescência medieval romântica, comparecera no Romanceiro de Garrett e fora desenvolvido magistralmente no seu Frei Luís de Souza, de 1844. Na versão do brasileiro, desloca-se apenas a direção tomada pelo cavaleiro dado por morto, que tinha vindo para a América ao invés de ir combater no mouro.

Também nos “Últimos cantos” (1850), comparece o tema português: a Lenda de Sam Gonçalo, em forma e espírito idêntica às Sextilhas de Frei Antão.

Essa fidelidade à literatura da antiga metrópole – e também à língua de sotaque lusitano –  acabou  por  desconcertar  os  contemporâneos  mais 
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nacionalistas, os que mantinham, em linhas gerais, as bandeiras levantadas por Magalhães. O poeta previa a reação, no mesmo “Prólogo”, e adiantava a resposta aos opositores:


“Sei que ao maior número dos meus ladrões não agradará esta segunda parte [as Sextilhas]: era essa a minha convicção, então quando a escrevia, e agora que a vou publicar. Escrevi-a contudo, porque aceito a inspiração quando e donde quer que ela me venha; – da imaginação ou da reflexão, – da natureza ou do estudo [...]


Durante algum tempo teve certa credibilidade a tese de que o poeta teria composto as Sextilhas... com intuito satírico, ou apenas para provar seu conhecimento da língua portuguesa. A idéia é insustentável, e hoje superada, mas o fato de que teve certa fortuna crítica nos mostra como o nacionalismo estreito da primeira geração romântica frutificou ao longo da nossa história literária.


A leitura da obra de Gonçalves Dias prova, por si mesma, que ele não contava entre os que delimitavam rigidamente o âmbito do “nacional” de modo a confundi-lo com o temático. Pelo contrário, uma das características mais marcantes dessa obra é justamente o gosto pelos ambientes, pelas épocas e pelas paisagens exóticas. Esse gosto a percorre de uma ponta a outra. Suas peças de teatro se passam ou no Portugal de inícios do século XVI, ou na Itália de fins do mesmo século, ou no ducado de Makelembourg (séc. XVIII) ou, por fim, entre os mouros da Espanha medieval. Em sua poesia há também um rico veio exotista, que se estende do africanismo colorido de “A escrava” ao orientalismo, de tom bíblico ou não (Visões, Agar no deserto, Zulmira, A flor do amor), passando pela já mencionada glosa dos temas medievais portugueses nas Sextilhas, na Lenda de Sam Gonçalo, em O trovador. Vendo por esse prisma, pode-se compreender melhor inclusive aquela parte de sua obra em que o gênio de Gonçalves Dias se realizou mais plenamente: o indianismo, a que devemos algumas das  maiores  obras-primas  da  poesia  nacional. Referimo-nos aos poemas 

I-Juca-Pirama, Leito das folhas verdes, Marabá e Canção do Tamoio, todos publicados nos Últimos Cantos, que a exemplo dos Primeiros, vinha dividido entre “Poesias americanas” e “diversas”. Das que referimos, talvez a mais bem realizada seja Leito de folhas verdes. A mais lida e declamada, I-Juca-Pirama, dramatizada vezes sem conta em jograis e representações escolares. Sirva de exemplo do tom heróico e da linguagem castiça e algo arcaizante típicas do indianismo gonçalvino este trecho do canto do guerreiro do I-Juca-Pirama:
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Meu canto de morte,

Guerreiros, ouvi:

Sou filho das selvas,

Nas selvas cresci;

Guerreiros, descendo

Da tribo tupi.

Da tribo pujante,

Que agora anda errante

Por fado inconstante,

Guerreiros, nasci:

Sou bravo, sou forte,

Sou filho do norte;

Meu canto de morte,

Guerreiros ouvi.

Já vi cruas brigas,

Das tribos inimigas,

E as duras fadigas

Da guerra provei;

Nas ondas mendazes

Senti pelas faces

Os silvos fugaces

Dos ventos que amei.

Andei longes terras,

Lidei cruas guerras,

Vaguei pelas serras

Dos vis Aimorés;

Vi lutas de bravos,

Vi fortes – escravos!

De estranhos ignavos

Calcados aos pés.


Nos estudos sobre o indianismo, a ênfase no caráter nacionalista do tema foi, durante muito tempo, a nota dominante. Há até hoje quem defenda apaixonadamente e como ponto de honra a idéia de que o indianismo é produto espontâneo da civilização brasileira. São muitos também os que, como Lúcia Miguel Pereira, insistiram na motivação pessoal do indianismo de Gonçalves Dias. Em sua biografia, a autora atribui peso determinante à origem mestiça do poeta e à sua convivência, em criança, com os índios que  andavam  por  sua  terra  natal. É possível que essa componente tenha 
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tido peso na vocação do autor, como também é possível ver no indianismo uma solução de compromisso no reconhecimento de boa parte da população brasileira – isto é, por meio do escamoteamento da ascendência negra, substituída pela indígena. Em Gonçalves Dias, no entanto, é preciso levar em conta aquele outro e muito importante fator: seu pronunciado gosto pelo diferente, que tanto o levou a investigar as culturas primitivas do Amazonas, quanto o estimulou a especular sobre a população da Oceania. Se não quisermos cometer uma violência muito grande em relação à totalidade de sua obra, teremos de dar ao indianismo o peso real que nela tem, identificar-lhe o lugar específico, sem prejuízo do reconhecimento da qualidade das já citadas obras-primas.


Como muito bem observou Sérgio Buarque de Hollanda, num prefácio de 1939 aos Suspiros poéticos, a principal diferença entre o indianismo de Magalhães na Confederação dos Tamoios (1856) e o de Gonçalves Dias é que, extirpar a herança portuguesa no Brasil, Gonçalves Dias faz “uma arte desinteressada, onde as paixões valem pelo que são e pela beleza de seus contrastes”. Noutra passagem do mesmo texto, acrescenta:


O índio brasileiro, de quem Gonçalves Dias foi um estudioso apaixonado, e não por nacionalismo mas antes por curiosidade erudita, [...] foi a maneira natural de traduzir em termos nossos a temática da Idade Média, caracterizada do romantismo europeu. Ao medievalismo dos franceses e portugueses opúnhamos o nosso pré-cabralismo, aliás não menos preconcebido e falso do que aquele.


Antônio Cândido, por sua vez, em texto de 1959, chama a atenção para o parentesco entre o medievismo coimbrão das Sextilhas e o indianismo gonçalvino, cuja função principal não seria dar a conhecer a vida indígena, mas “enriquecer processos literários europeus com um tema e imagens exóticas, incorporados deste modo à nossa sensibilidade”. Como observa ainda o autor, o indianismo só ganha sentido completo quando colocado em função do universo de referências de que ele se origina: “para o leitor habituado à tradição européia, é no efeito poético da surpresa que consiste o principal significado da poesia indianista”. Ora, esse efeito de surpresa, que revitaliza os temas tradicionais da poesia, Gonçalves Dias buscou-o, como vimos, em vários exotismos, de que o indianista foi apenas o mais bem realizado e o que mais frutificou, para o bem e para o mal, em nossa poesia romântica.
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Entender o lugar do indianismo na obra de Gonçalves Dias não significa, é evidente, negar-lhe a paixão e consciência nacionais. A leitura de sua esparsamente publicada Meditação permite ver mais claramente de que forma se configura esse nacionalismo. Trata-se de uma obra estranha e desigual, escrita em prosa poética de inspiração bíblica, em que o poeta censura diretamente os males da colonização portuguesa e verbera as mazelas que dela nos ficaram, como a ociosidade e marginalidade dos índios, a escravidão, o alheamento da classe dominante frente aos problemas estruturais da organização nacional. Os textos da Meditação datam dos anos 45 e 46 da época em que o poeta organizava a edição dos “Primeiros cantos”. Do fato de que ele não os retomar para publicação integral em livro, podemos concluir que, mais do que definir-se por oposição com a antiga metrópole, interessou-lhe a assimilação da herança portuguesa na formação de um quadro mais amplo de referências que, esse sim, acabaria por configurar a brasilidade.
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